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Feio?

O texto de Marius von Mayenburg aborda uma das grandes 
obsessões dos nossos dias, o culto da beleza física, mas também 
a violência com que o sistema capitalista transforma em produto 
tudo o que seja passível de lucro: desejos e medos, sabonetes 
e políticos, todo o tipo de operações plásticas, de artifícios e 
implantes, atingindo nesta peça os implantes faciais à la carte.
Deparamo-nos com uma ficção onde a realidade é exacerbada 
e excessiva, tocando o absurdo e o cómico. No nosso trabalho, 
quisemos ampliar e amplificar os sentidos do texto, como se 
nos deixássemos contaminar pelas vontades do autor. 
O espaço necessariamente teatral, o primeiro espaço – os 
bastidores à vista, o camarim aberto, o lugar da espera, o sítio 
onde recarregamos baterias; o segundo espaço – a área de 
cena, o local da ação, o ringue onde manejamos os argumentos 
e aplicamos a energia.
Os atores, quatro, esboçam sete personagens, numa espécie 
de jogo de máscaras sem máscara. Não existe diferenciação 
plástica entre as personagens, tal como a transformação da cara 
de Lette, o feio antes e o bonito depois, não tem repercussão 
física na peça, dando espaço à coreografia individual e ao 
desenho físico e vocal.
Tal como em Um Número, de Caryl Churchill, uma vez mais 
trazemos a palco um texto abordando o tema da identidade. 
Onde começa e onde acaba o nosso reconhecimento? Dentro ou 
fora da nossa carapaça física? Até que ponto a nossa identidade 
intelectual se pode sobrepor à nossa fácies? Até que ponto 
o outro é quem dita a nossa identidade?

Este espetáculo é um regresso à memória do nosso querido 
Jorge Vasques, e à cumplicidade e ao prazer com que juntos 
concebemos esta criação. A recordação da alegria partilhada 
com que o Jorge viveu este trabalho foi para nós o estímulo 
essencial para encararmos a necessidade desta reposição.

João Cardoso
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Introdução distorcida

É nas “traseiras” do palco onde irá ser apresentado O Feio que 
o coletivo ASSéDIO À MARGEM, através deste projeto paralelo 
e assimétrico à cena, se propõe interpelar o público da peça.
Antes de se sentar no seu lugar, como espectador de teatro, 
o público fará o percurso através de um dispositivo visual 
e sonoro, numa viagem ao lado mais sombrio deste universo 
de Marius von Mayenburg
Numa espécie de introdução distorcida, iremos dar uma 
espreitadela por debaixo das ligaduras, uma deriva ao recobro, 
recriadora dos sentidos desta ficção extrema, absurda e cómica 
a que assistiremos mais à frente.

Francisco Leal, Nuno Meira, Sissa Afonso


